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Introdução 
As aulas de física, muitas vezes, são consideradas 
desinteressantes pelos estudantes devido à difícil 
visualização de sua aplicabilidade no cotidiano (HAZEN, 
2006). Os conteúdos transmitidos em sala de aula estão 
tendo pouco significado para os educandos (MORENO, 
1998, p. 45). Segundo Moreno (1998), o acréscimo de 
temas transversais na escola modifica a maneira do aluno 
visualizar a disciplina, pois este melhora a competência 
de compreender o mundo a sua volta. Em busca de 
proporcionar ao aluno uma aproximação entre o seu 
cotidiano e os conteúdos abordados em aula, pode-se 
utilizar a música como uma ferramenta de ensino. Loreiro 
(2001) comprova, em seus estudos, a eficácia da 
utilização desse recurso como uma estratégia de interação 
em sala de aula (LOREIRO, 2001, p.16). O objetivo 
principal do trabalho foi comparar a aplicação de uma aula 
contextualizada, cuja ferramenta de auxílio é a música, a 
uma aula de caráter tradicional e avaliar as suas 
contribuições. A escolha do tema transversal Ondas e o 
uso de letras parodiadas de músicas populares visaram 
aproximar a teoria científica da realidade observada pelos 
próprios alunos, despertando o interesse dos discentes. 
 

Resultados e Discussão 
O trabalho consistiu, ao todo, em cinco etapas realizadas 
com 55 alunos (28 alunos da turma “X” e 27 da turma “Y”). 
Primeiro, a partir de dados comparativos que indicavam 
médias niveladas entre as turmas analisadas, foram 
selecionadas duas turmas do segundo ano de nível médio 
no IF Fluminense. Na segunda etapa, foi explanada uma 
aula sobre ondas, com duração de 50 minutos, para a 
turma “X”, sem a utilização da música como recurso 
lúdico. Pelo método da observação, durante a abordagem 
do conteúdo aplicado, foi analisada a participação dos 
alunos em sala de aula. Na etapa três, ao término da aula 
para a turma “X”, foi aplicado um questionário com intuito 
de avaliar conhecimentos adquiridos pelos alunos durante 
a aula. Na etapa quatro, foi explanada uma aula sobre 
ondas, com duração de 50 minutos, para a turma “Y”, com 
a utilização da música como recurso lúdico, intercalando 
com a aplicação da mesma abordagem de aula dada para 
a turma “X”. Pelo método da observação, durante a 
abordagem do conteúdo aplicado, foi analisada a 
participação dos alunos em sala de aula. Na etapa cinco, 
ao término da aula para a turma “Y”, foi aplicado um 

questionário com intuito de avaliar conhecimentos 
adquiridos pelos alunos durante a aula.  
Segundo Pedro Demo, toda análise qualitativa apresenta 
naturalmente faces quantitativas e vice-versa (DEMO, 
2006, p. 8). Desse modo, os resultados foram baseados 
na coleta de dados pelos métodos quantitativos e 
qualitativos. A diferença entre o número de acertos das 
turmas analisadas foi pequena: 92,86% dos alunos da 
turma “X” (aula sem música) obtiveram êxito em suas 
respostas, enquanto 96.30% dos alunos da turma “Y” (aula 
com música) também acertaram as questões propostas. 
Contudo, a análise qualitativa das respostas possibilitou 
verificar que a maioria dos alunos da turma “Y” explorou 
melhor o conteúdo abordado, visto que suas respostas 
eram mais elaboradas, enquanto a maioria dos alunos da 
turma “X” se limitou ao conceito básico da teoria 
aprendida, sintetizando suas respostas. Ademais, por 
intermédio do método da observação, foi possível verificar 
a participação ativa da maioria dos alunos da turma “Y” ao 
cantar as músicas propostas.  
 

Conclusões 
Mediante a proposta da aula diferenciada e os resultados 
obtidos, foi constatada a eficácia da utilização da música 
contextualizada como ferramenta de auxílio para o ensino 
de física. Ao utilizar essa metodologia como recurso para 
viabilizar a proximidade entre o cotidiano do aluno e os 
conteúdos aplicados em aula, o aprendiz interage e 
explora melhor o conteúdo abordado. Verificou-se que a 
inserção de um tema transversal em músicas populares 
pode ser interessante na busca por metodologias mais 
eficazes para o ensino de ciências.  
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